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PARTE OPPICIAL 


1770: «Diario do Governo» de 9 
nada contém que ' mereça menção ; 
e o de 10, além da circular a que 
se refere o nosso correspondente , 
contém a indicação de decretos pe- 
los'quaes, Antonio Fernandes Tho- 
maz foi confirmado no logar de as- 
pirante d'alfandega da Figueira, An- 
tonio Pinto de Mesquita, nomeado 
chefe de guardas da. alfandega. de 
Villa Viçosa, ' Julio Lousada chefe 
do' registo de Zeive, e Lucas José 
Chaves transferido para delegado do 
thesouro no districto da Horta. 


meire e 


“Editaes.: 


O Conselho de Saude Publica do Rei- 
no, em cumprimento das altribuições que 
lho confere o artigo 16.º, 8 19.º do de- 
ereto do 3 de Janeiro, de 1837, faz sa- 
DAS e ne 
“4.º Os donos, consignatarios , ou 
capitães dos navios em quarenteno, além 
das crogas que já são obrigados a for- 
necer para Os expurgos dos navios , [) 
para a lavagem das roupas, moveis € 
utensílios, deverão fornecer tambem a cal 
viva necossaria para à coiação dos mes- 
mos navios, que será feita nos lugares 
onde as paredes, portas e tectos não so- 
jom pintados a oleo, ou não estejam re- 
vestidos de mat que possa ser lava- 
da segundo as instrncções populares, man- 
dadas publicar pelo Conselho do Saude 
para a desinfecção das roupas e das ca- 
sas dos atacados da febre amarella. 
2º Em acto continua é imposição 
di entuna o guarda-mór de saude é 
Belem indicará aos capitães dos nav 


servação pode 
ordon! 


pára 0 lazárelo, bu 
na confor- 


transporte, 


' da n quarentena, o guar- 
doimór vei pessoalménte se as be- 
neliciações se praticaram satisfactoriamen- 
te; e nc caso contrario podorá, sob a 
sua responsabilidade, prolongar a quaren- 
tona pelos dias que julgar necessarios 

ira que as beneficiações se completem 
jue a saude publica seja ga- 


Nerificará em 4 
ições hygienicas dos mesmos navios, 
“proceden: 
arLibs 7 
6.º — As lavagens o boneficiações ro- 
foridas nos artigos 1.º o 2.º são exten- 
“sivas aos navios existentes no quadro da 
“alfandega, segundo 3 indicação do sub- 
“delegado do Conselho de Saude commis- 
sionado para este serviço. se 
*$ unico. Estas beneficiações não 
embaraçam nem susp m a descarga. 
o RU referido sub-delegado ins- 
peceionará diariamente os navios no qua- 
dro da alfandega, e indicará sos respecti- 
- vos capitães, donos, “uu consignalarios as 
Deneficiações, quo julgar precisas por tem- 
“po certo — no fim do qual, tendo véri- 
“ficado que as dilas beneficiações se pra- 
ficaram salisfactoriamente , passará um 
certificado declarando: estar o navio nas 
condições bygienicas convenientes para 
* receber nova carregação. 
“O 8º0 sub-delegado “commissiona- 
do enviará so presidento do Conselho de 
* Saude Poblica do Reino um boletim dia- 
aTio deste serviço, quo lhe 'é mui parti- 
cularmente recommendado. 


* E para constar se publica o presen- 


te edital. 

“Lisboa, 2 de Abril de 1858. — O 
fiscal”, Dr. Matheus Cesario Rodrigues 
Moacho, Ê 


=, O conselho de Saude Publica do Reino; 
— oficialmente informado de que o: pa- 
«queta: inglez, T'yne, que no seu regresso 
do. Brazil. tocára. em Lisbon debaixo do 


m|8 do; Fevereiro do 1849. | 


| Fisoal , Dr. 


febre amarella, logo que chegou a Sou- 
thamptom foi admittido á livro pratica 
sem prévia expurgação, mera beneficiação 
de qualquer especio, — faz saber, que, 
usando das foculdades, quo lhe confere 
o 8 19.º do artigo 16.º do decreto com 
força de lei do 3 de Janeiro de 1837, 
tom deliborado o seguinte: 

1.º — O paquete inglez Tyne, qual- 
quer que seja a sua procedencia, não po: 
derá ser admiltido á livre prática nos 
portos: de Portugal em quanto não appre- 
sentar documento 'de haver sido expur- 
gado, e beneficiado completamente, «como 
exigem os regulamentos em, vigor» ; 


derá a respeito de quaesquer outros pa- 
quetes, ou navios, que houverem tido a 
bordo a febre amarella. ' 

E. para que chegue ao conhecimento 
do todos «os interessados, so manda 
publicar o presente edital, que será aílixa- 
da na; Praça do Commercio, Lisbon, 7 
de Abril de 1858: — O fiscal, Dr. Matheus 
Cesario Rodrigues Moacho. 


O Conselho de Saude Publico, .do 
Reino, desejando evitar demoras desno- 
cessarias nos quarentenarios, o suas ba- 
gagens no lazareto, faz saber o seguinte: 

1.º — A quarentena das bagagons 
principia a: contar-so desdo que a sua 
beneficiação começa no lazareto. ; 
2.º — As drogas, necessarias para à 
beneficiação são fornecidas, ou pagas pe- 
las pessoas, a quem pertencem as ba- 
gagens do mesmo modo, que os donos, 
ou consignatarios: dos: navios fornecem, 
ou pagam as drogas, precisas para a be- 
neficiação das suas embarcações, na con- 
formidade do $ 4.º do edital da Junta 
de Saude. de 22 de Novembro de 1817, 
do: Aviso da Regencia de, 6 do Outubro 
de 1818, e da portaria regulamentar de 


E para constar, e; não poder allegar- 
se ignorancia, se manda publicar o afli- 
mercio, e no. lazarelo., 
vv iLisboa,. 8 do Ab 
Matheus, 
Moacho, alitartd 


sms en 
——————— 


CAMARA DOS SANS. DEPUTADOS. | 
Relação. dos projectos “e: pareceres mais 
importantes, sobre objectos de interesse 
publico, apresentados na camara dos 
snrs, deputados, com declaração dos 
que se discutiram e. dos que ficaram 
«pendentes na sessão. legislativa de 1857 
o 1858. | ) 
Projectos de lei remeltidos à camara dos 


anno de 1897. ; , À 
80 Sobre ser concedido á Academia Renl) 
das scioncias de Lisboa o subsidio de 
reis 6:0008000 para; ser applicado-á 
continuação da obra: intitulada: Qua- 
dro» Elementar das relações: politicas 
» e displomaticas de Portugal. 
1414 Sobro ser transferido para a escóla 
» polytechnica o' museu da historia na- 
tural, hoje existente “na Academia 
Real" das sciencias de Lisboa. 
Sobre serem concedidos: á « camara 
municipal de Portalegre as: igrejas 
das duas freguezias supprimidas, de 


191 


blica. .s 
Sobre ser “o governo auctorisado' a 
melhorar os vencimentos dos: em- 
pregados das administrações centraes 
dos correios, em allenção ao au- 
gmento do sarviço, à quesão obri- 
gados; e bem jassim a alterar os 
quadros das mesmas administrações. 
Sobro serem creadas duas exposições 
annuses do-gado, com o fim de pro- 
mover o apuramento das raças bo- 
vinas nos: concelhos, de Barroso o 
Miranda. do Douro, 
223 Sobre. não poder ser applicada para 
outras obras a: receita decrelóda para 
as obras da barca de Aveiro,  co- 


(222, 


um imposto sobra 9. sal que se vender 
nas marinhas da Ria de Aveiro. 

225 Sobre ser auctorisada a camara mu- 
nicipal, de Amarante a, contrahir um 
emprostimo até á quantia de reis, | 

- 6:0008000 e applicar o seu producto 
ás. obras mais. convenientes do mu- 


.nicipio. 

247 Subro o estabelecimento do uma ou 
mais, fabricas. de assucar na jilha da 
Madeira. Te, Ee ctici 
N. B. Este projecto voltoucom emen- 
das, que foram levadas à saneção real 
por esta camara. 

252 Sobre ser concedido o. edificio do 

extinclo convento. dos, capuchos da 


2º — Da mesma forma so proce-|, 


xar o presente editol na Praça do Com- 


dignos pares do «reino, respectivos ao]. 


brando-se: mais para tal .applicação| 


mo convento, para servir do casa de 
asylo da infancia desvalida. 
Respeclivo ao anno de 1858 

3 Sobre a fixação da contribuição pre- 
diol para o anno de 1859. 

h Sobre ser paga é confraria do San- 
tisso Sacramento da freguezia de S 
Nicoláo da cidade do Porto a quantia 
de reis 3:000$000 em anscripções, 
entrada no Thesouro Publico durante 
o cerco da mesma cidade em 1833. 

5 Sobre a suppressão do logar de Con- 
tador de Alfandega municipal de Lisboa 
— e ampliação do quadro da mesma 
Alfandega com mais quatro empre- 
gados subalternos. . 

6 Sobre ser o governo auctorisado a 
prorogar os prazos para a troca e 
giro das moedas de ouro e prala 
mandadas retirar da circulação — e 
4 mandar cunhar reis 1.000:000$000 
em moedas de prata. 

7 Sobre a compra e pagamento da li- 
vroria do falleeido Bispo do Porto, 
D. João de Magalhães, o ao Banco 
de Portgal por. dividas antigas. 


anna a Caminha, 


contribuições directas por' encontro 
em concorrente quantia nos. juros 
vencidos das inscripções com sas- 
sentamento na Junta do Credito Po- 
blico, quer essas inscripções perten- 
cam ao proprietario contribuinte de- 
vedor, quer a algum terceiro. | 

11-EE Sobre a approvação do contracto 
matrimonial de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V. 

LI-R Sobre ser o governo auctorisado a 
despender até á somma de 30'contos 
de reis para ser empregada nos tra- 
balhos de desobstrucção e limpeza 
dos canos de, despejo da capital., 

15 Sobre a abolição. do commando em 
chefo do exercito, e modo de regu- 

- lar o. serviço. da secretaria de estado 
dos Negocios da Guerra o reparti- 
ções da sua dependencia. 


2 w 
16 Sobre ser o Governo relevado pel 
“falta de observancia do artigo 12,º 

$:1.º do seto ;ndd e dosar- 


tigos corelativos ; das. leis de, des- 

peza, pela aplicação dada ds des= 

pezas do estado de, sammas perten- 
: centes a diversos emprestimos., 


tentação dos, expostos do, districto 
de Coimbra uma. quota parte, do 
imposto denominado real d'Agoa. 
53 Sobre ser concedido á comara mu- 
nicipal de Almodovar, o edificio do 
extincto convento de S. Francisco da 
dita villa, para usos de interesse pu- 
blico. ali 
-55 Sobre: não so, poderem. subrogar 
inscripções, ou outros titulos de di; 
+ witda publica vinculados, por bens de 
o raiz que o não sejam. , ' 
Pareceres de commissões que foram 
Mas "approvados. b 
-2 Sobre a resposta ao discurso da co- 
PI TÕA, ay ' 
18 Sobre serem. declaradas vagas varias 
cadeiras do deputados: por diferen- 
tes circulos eleitoraes. Ê 


tt 


do snr. ex-deputado Rodrigo Nogueira 
Soares, tendente a serem calculados os 
direitos de mercês lucrativas sobro os 
respectivos vencimentos, depois de 
eliminadas as  deducções. | 

72-E Sobre a restituição das. cadeiras 
de latim e inidade, quo pedem 
para os seus, concelhos as camaras 
municipaes do Paredes de Villa No- 
va de Reguengos. .; 

74-G Sobre a representação da Mesa da 
Santa Casa da Misericordia de Villa No- 
va da Cerveira, em que pedo o quar- 
tel do governo, militor daquella pr: 
ça para. alli estabelecer um ho 
pital, - E 


dignos pares do reino na, proposi- 
ção desta camara, tendente a ser 
estabelecida, na ilha da Madeira uma 
“ou mais fabricas de assucar.,, 
76-G Sobre o projecto, nº 223.4, de 
1857, tendente a regular as gratifi- 
, cações e promoções dos facultativos 
e pharmaceulicos militares. à 
76-H Sobre varias representações de Co- 
maras, municipaes e Juntas de paro- 
.ehia, em que pedem a creação de 
cadeiras do instrueção primaria. , 
6-1, Sobre a representação da Junta do 
parochia de Nossa, Senhora da Oli- 
veira de Raja do Cima, em Ponta 


+ uma igreja. » 
76-L Sobre uma proposta do snr. ex-de- 


cidade de, Angra do. Horoismo à ir- 


«quarentena, o que durante, a viagem li- 
vera e bordo querentp. e dous pagos de 


- mandado do Nossa Senhara do Li- 
vramento, erccta na igreja do mes- 


putado Sepulyeda Teixeira, o repro- 
sentação da camara municipal de Al- 
cobaça, lendenta: á qronção de, uma 


8 Sobre a conclusão da estrada de Vi-|: 


11 Sobre ser permittido o pagamento das|. 


38 fobre o modo de, applicer à susm à 


72-A Sobre não ser approvada, a proposta |. 
1 S. Martinhoe Santa |Maria Magda-|. 
“Jena, para “usos: de: utilidade pu-|. 


76-A Sobre as emendas da camara “dos |, 


Delgada, tendente à construcção de]. 


cadea: penitenciaria pelo systemma mix- 
to inglez. 


Projectos e pareceres que ficaram penden- 
tes de discussão. 


9 Sobre as obras do extincto conven- 
to de ,S, : Bento da cidade de Bra- 
gonça. 

10 Sobre a suppressão do logar d'apon- 
fador da casa da moeda e papel sel- 
lado, cujas -funcções serão desempe- 
nbadas pelo porteiro daquella repar- 
tição. 

12 Sobre o abono de gratificações no 

commandante do presídio do castello 

de'S, Jorge, e aos commandantes 
dos outros presídios do reino. 

Sobre não puderem os jurados com- 

merciaes ser dados por suspeitos sem 

cousa motivada e devidamente com- 

provada. 1 

Sobre a fixação da força do mar para 

o anno economico de 1858-1859. 

Sobre não sor approvado o projecto 

n.º 150 M do 1857, que tracta de 

serem da, competencia dos tribunaes 

do commercio as causas sobre con- 
trabando e descaminhos, 

Sobre ser distincto e separado em 

todos .os julgados do continente do 

reino o olficio de tabellião do de es- 
crivão. 

26 Sobre o, limite da alçada, definitiva 

|. dos Tribunaes Commerciaes de 1.º 
instancia de Lisboa o Porto, 

28 Sobre ficarem pertencendo ao qua- 

dro effectivo da cnsa da, moeda di- 

versos empregados d'aguella reparti- 

ção, que não pertenciam ao mesmo 
quadro. 

Subre a instrução pratica da reconhe- 

cimentos militares dos alumnos da 

escóla do exercito. 

Sobre continuar a exercer as suas 

funeções até á decisão final de qual- 

quer causa o mesmo lurng, de, ju- 
rados commerciaes, ainda que seja 
no mez seguinte, em que tenha de 
unccionar o ontro turno. de jurados. 


20 


2 
24 


30 


3 


Seufisbro fi Pofotima ção. Process Ss 
sito ElGDo . otnozes ai asia ve 
"33 Sobre ser creada uma ca na es- 


cóla do exercito, pertencente á classe 
de construeções civis, destinada ao 
ensino da construeção de estradas é 
inhos de ferro, o sobre dniras 

rolativas á mesma essólo. 


o 
bre regularisação do sorviço UE SU 
de do Jexorcito, A 
35 Sobre a reforma serviço gáral de 
saude publica. a a 
36 Sobre ser elevado a 3008000 feis O 


ordenado de todos os continues da 


Secretaria da Guerra. ! 
37 Sobre a extincção da classe do te- 
nentes generaes supranumerahios.. 
39 Sobre ser prorogado o prazo parda 
remissto dos fóros, consos e pensões 
na posse o administração. de dunata- 
rios vitalicios. E ERRA 
AO Sobre serem abonados aos officines 
“marinheiros e artistas perlengentos 
aos navios do guórra, emprégados 
nos crusoiros da costa d'Africã £d 
por, cento addicionaes nos seus F6s- 
— peetivos soldos. ' 
'M Sobre o' modo de evitar o abuso na 
emigração dos subditos portuguezes, 
| como colonos, para, paizes eslran- 
DEN BEITOS DAE nas ali ot 
42 Sobre o projocto de lei n.º 73-B. 
do 1857, que tracta da suppfessão 
dos logares de cirurgião ajudêne e 
.picador da guarda municipal dê Lis- 
boa. AR cc) 091 
43 Sobre o sugmento . da gratificação 
“abonada ao commandanto dos Com 
panhias dos corpos de; velerohos de 
marinha, ] 
Sobre o modo de substituir nes Seus 
impedimentos tomporarios os Juizes 
presidontes dos tribunaes commiêrciaes 
do primeira instancia de Lisboa € 
Trio ssfeeé !MULIR 
Sobre ser relevado o governô de ha- 
ver despendido certa quantia com a 
fiscalisação de lerra e mar no dis- 
tricto do Funchal — a auetêsisado 
para despender com a referida fisca- 
lisação no actual anno ecunomico 
até à quatitia de 3:0008 reis: 
Sobre ser relevado o governv de ha- 
ver despendido com as províncias 
ultramarinos certa quantia = (Abr 
ctorisado a despender até 16:0008 
reis para occorrur ás despezis que 
na metropolo so leem feito, OU Se 
houvorem de fazer com os Wesmas 


E 


45 


h6 


56 Sobre ser o govorno auclorisado a 
declarar o-decreto de 24 de Outu= 
bro de 1855 em harmonia com o de- 
croto de 20-de Novembro: de 1854, 
fozendo a distribuição das duas fre- 
guezias do Santo Antonio dos Olivaes 
e S. Francisco da cidade do Coim- 
bra polos juizes de “paz: da mosma 
cidade. E t 

57 Sobre scr relovado o governo , pela 
folta de observancia do Acto Addi- 
cional, e dos artigos correlativos das 
lois de despeza;, em razão do va- 
rios creditos  extraordinarios, quo 
foram, abertos para pogamento do 
deficit Yiquidado do theatro de'S. Car- 
los, para: o.serviço da iluminação 
a gaz, o pagamento das dospezas que 
vecasionou a epidemia-da febro-ama- 
rela. ] 

58 Sobre ser ratificado o acto do go- 
verno, pelo qual approyou a per- 
missão. concedida pelo governador 

» geral do, Estado da India, para o 
desembarque. do tropas britannicas 
em Gda, e sum marcha atravez: do 
territorio. porluguez. 

60 Sobre o procosso administrativo dos 
fóros, cunsos o pensões, ou juros 
do capitaes pertencentes é fazenda. 

61 Sobre a reorganisação da administra- 

* ção central e suporior do -instrucção 
publica. 

66 Sobre ser o governo anctorisado a 
applicar no: pagamento das dividas 
passivas do hospital da Universidado 
de Coimbra, até no fim do corrento 

: anno, à quantia: devrois 3:3008 

67 Sobre serem declarados capitães de 
4.º classe os capitães servindo: nas 
gnarnições de Lisboa e Porto, quo 
tiverem completado 10 annos de ser- 
viço no commando da companhia. 

68 Sobre: serem extensivas certas vdis- 
posições aos ofliciaes de veleranos, 
que tendo mais de 50 annos de ser- 
viço effuctivo, e deste, pelo menos, 
30 em corpos de 1.º“linha, tiverem 
passado o resto-do. serviço em. cor- 

=, pos do veteranos, ou de casernoi- 

- ros dos quarteis militares. 4 

-69 Sobre serem abonadas ns despezas 
com; as habilitações canonicas -— ex- 
pedição de Dullas pontificias e sa- 
geração dos prelados apresentados nas 
dioceses do “reino — o nugmento de 
ordenados a magistrados. 

- Sobre. ser o governo auotorisado a 
- contractar um emprestimo aló aquan- 
tia que fôr indispensavel para, ser 
applicada a. obras publicas. 

Sobre a. fixação da furça militar do 
exercito para o anno do 1858 — e 
designação do contingente do recru- 
tas para o mesmo anno. 


72 


73.) Sobre o orçamento da receita o 
734) despeza do Estado paras o anno 
738) economico de 1858-1859. 

Sobre a pena que deve impor-se aos 


“7h 
v proprietarios do estamparia — Iytogra- 
phia — ou typographia que deixarem 
de entregar nas bibliolhecas  publi- 
cas um exemplar do cada ubra'que 
sabir dos suas officinas. 

76 Sobre a concessão de um predio na- 
cional á Camara: Municipal do Mon- 
te-mór o; Novo. para usos de inte- 
resses publicos. 


Do 

O OURO, NO. OREGON. 

O jornal americano Echo do Pacifico, 
de 17de Fevereiro, publica o seguinte 


artigo sobre as minas d'ouro do Oregon: 


« Ouro | ouro! Em nenhuma epocha 


da vida humana, sem exceptuor a da idado 
de ouro, foi mais ardentementa appete- 
cida a posse do precioso melal. Nunca 
o mundo so afadigou tanto; nufca lan- 


tos braços empregou em sua procura para 
lho augmentar a circulação. E" uma os- 


pecio do sode inextinguivol. — Forçoso é 
dizer que, fóra dos gosos individuaes, quo 
são 6 apanagio das riquozas, nenhum se- 
culo se tem mostrado tão fecundo om espo- 
culações arrójadas, em emprezas volossaos, 


das quaes o ouro é, senão a unica, pelo 
menos a principal alavanca. 

- E considerar que o ouro existo por 
toda a parte, alé nas aguas dos vastos 
mares!.... O facto é indubitavel; com 


a diferença porem, que não baslam só 


os olhos da sciencia, é necessario que a 
pratica o possa vor tambem, o acho 30 
sou alcance, ou antes, que a sua procu- 
ra remunóre, pague. Quando a chymi- 
ca nada mais liver a dizer sobre os meios 
d'isolar & recolher as suas menores par- 
ticulas espalhadas, e até agora não sujei- 


provintias, % Dn ORA 
Sobro ser elevado a 240 reis dia- 
rios O vencimento dos archéiros da 
Universidade de Coimbra. 

54 Sobre dar-so ás. moedas inglyz3s de- 
nominadas saberanos, ou libras sler- 


linas, curso legal. pela, valor e reis |saçã 


5fG0O nas provincios ultramerinos, 


tas á amalgamação, este agente de todas 
as nossas felicidades tornar-se-ba o vil 
metal, de que ninguem se quererá apro- 
veilar ainda mesmo para caldeiras. Não 
chegamos porem ainda a essa vulgari- 
o; o bezerro d'ouro sustenta-se firme 


em sou pedestal, e não ha quem não 


o) E 
sonhe com o rio do ouro 
fazer vogar a sua fantasi 
.. Por productiva que ainda seja qCa- 
lifornia, já perdeu muito de seu pres- 
tigio aos olhos dos mineiros, mal aflei= 
tos pela fortung dos tempos primitivos 
de sua colheita, Debaldo os sous the- 
souros enchem os deficits do Velho o 
Novo Mundo ; este balssmo motallico tão 
olficazmento applicado á chaga das gran- 
dos erizes - financeiras não obsta a que 
digim os impacientos que os bellos dias 
óslão passados; que o trabalho já não 
6 o mesmo ; que a boa sorte desappa- 
recera; que não resta mais do que re- 
correr aos grandes meios, aos tunnels , 
aos diques, nos «canaes, 'ás grandos em- 
prozas, és associações  onerosas, aos tra- 
balhos ingratos. Seo maior .numero se 
curva judiciosamentó poranto esta: neces- 
sidade; os descontentes: prostam ouvidos 
a todas as narrações que lhes vem do 
Jongó; e não suspiram senão: pelo mo- 


, onde posso 


mento: de soltar a preza que possuem |f 


pela sombra que sonham no Mexico, no 
Sonora, na Australia, em Cayenna, nã 
Caledonia, no Senegal, finalmente em toda 
a parto onde não estão. Aquelles que 
obedecem a esta: febre do, movimento que 
impelle ús tentativas do desconhecido , 
não tardam a lamentar com saudade as 
realidades abandonadas pelas suas illu- 
sõgs; mas estas saudades só encontram 
incredulos, e não operam conversões. 

*A'quelles que sentem esta imperiosa 
necessidade de mudar de lugar, O Ore- 
gon, nosso visinho, vflereco um mogni- 
fico compo a conquistar o a colher. O 
seu unico mal, talvez, é de estar muito 
perto de nós. Não ha nada que lison- 
joio tanto as imaginações pensativas como 
os grandes distancias. Foi so fundo do 
Oriente que o poeta foi buscar os  en- 
contos das «Mil é uma Noutes lv Com- 
tudo, esta proximidade tem a sus van- 
tagem. No caso do decepção, será mais 
facil a volta ao ponto de partida. | 

O Oregon já deu muito que fallar 
pelas suos minas de ouro. Ha alguns 
annos os eXploradvres diriginm-so para alli 
em massas, para lavaras aroios do liforal da 
sua bahia, mas d'ahi voltáram convencidos 
que, se eslasvureias são realmente auri- 
feras, 'convem deixar a sua oxploração a 
gente mais habil, À miga So 

Seja assim; durmam estas praias 
em poz, opesor de sua riqueza reco- 
nhecida, até á descoberta do meios pro- 
prios para dellas extrahir as impalpaveis 
molecolas douradas que escapam aos grós- 
seiros systomas d'amalgamaçãojempregados 
pelos nossos mineiros. Mas tractá-se agora 
do interior do'paiz, de séus jazigos, de 
seus numerosos rios, do leito do - Ro- 
gue-Rivor, do do Sixes e de tantos ou- 
tros inexplorados , tmas seguramento: pro- 
vidos do ouro, so 

“Não se contesta que os effeitos das 
grandes: revoluções terrestres, ás quacs 
se altribue a disseminação do gold. dust 
(pó de ouro) por toda'a “California, so 
tonham estendido aló:ao Oregon. 

Os grondes cataelysmos da natureza 
professam pouco respeito polo 'regimen 
das fronteiras intornacionaes: ' Vorificou- 
so a existencia do metal desde ' Gold- 
Bluffs, abaixo do Rogue-River até do 
cabo Arogo e entrada pelo'sul- de 
Goosg-Bay. A: analogia" dns formações , 
as similhanças dos” terrenos, as' suas 
disposições, as suas declividades, as nar- 
rações dos viajantes, e melhor: do que 
isso, os valiosos achados feitos és es- 
condidas.'pelo pequeno numero dos ex- 
ploradores destas regiões, não deixom 
duvida que os jazigos do sul do "Oregon 
apresentam elementos de riqueza' que em 
Er) cedom sos jnzigos da California de 


E" necessario (er em conto as o 
ções. Ur 

A principal é a' presença dos indios. 
Talvez que no principio teria sido facil 
ter os indios por amigos; hoje, quaos- 
quer que sejam. as. causas, elles são hos-. 
tis. A unica consequencia a tirar doste 
facto, é que os exploradores devens estar 
precavidos , não se aventurar temeraria- 
mento, apresentar-se. cm numero suli- 


bjeo- 
y 


ciente e mui bem armados para so faze-| 


rem respeitar. Não ó nem a energia, nem 


a coragem, nem q espirito das aventuras] 


En 


que faltam aos nossos mineiros. 
tendendo-se e organisando-se os oxplo- 
radores, às vastas planicies do Oregon 
ficam pois accessivois e exploravois. 
Uma outra objecção, perfeitamente 
remediavel, consiste no. habito tomado 
pelos poucos mineiros do paiz de so at- 
tribuirem como direito tão grandes exten- 
sões de lerreno nos margens dos rios,| 
que ficam forçosamente reduzidos ao iso- 
lamento. E” esse um estado de cousas 
que é do seu inleresse fazer cessar, 
Admite-se tambem, com razão ou 
não, uma especie de indolencia no parte 
da população do Oregon quo so, preoc- 
cupa da colheita do ouro. Ella compõe- 
so, dizem, do quo ficou como limo nas 
praias na epocha em que se retirou a 
grande massa de mineiros que alli fo- 
ram em 1853 para lavar as areias do 
mor. Esto pequeno nucleo, entreguo a 
si mesmo, carecendo d'ardur e contente 
com pouco, vive voluntariamente a, vida 
selvagem, nada lenta, nada emprebendo, 
não mira sendo á sua provisão de taba- 
co ou de whiskey, e acha os suas per- 
niciosas delicias do Capua á sombra das 
florestas, nos braços sarapintados das fi- 
das do náfuróza, Um pouco de vigo 
do resolução ropelliria qs indios para as 
reservas d'Umpqua, conquistária novos 


oh 


campos de trabalho aos impacientes mi- 
neiros dp Pacífico, traria as fortunas ros 
pentinas e enntribuiria poderosamente 
para q bem estar do paiz. » ( 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A colligação eloitoral entro os pars 
tidos regenerador, cartista e realista é 
já facto consumado. Os seus orgãos na 
imprensa declaram-no francamente, pre- 
tisando que esta colligação não passa plem 
das eleições. É 

Delega dos dos diversos centros tem 
fido' estes: dias 'conferencias para combi- 
narom na lista dos seus candidatos por 
Lisboa e pelos demais circulos do reino. 
Nostas' conferenciis o centro regenerador 
é ropresentado pelos snrs. Foies, Aguiar 
e Casal Ribeiro; o cartista pelos snrs. 
tonde de Thomar, D. José de Lacerda a 
Sá Vargas; o realista pelos snrs. Brus- 
chy, João de Lemos e Gumes de Abrou, 
e a parte do partido cartista de que é 
chefe o snr. José Bernardo, pelos snrs. 
conde de Peniche, José Osurio o Eduardo 
Cabral. 

Até hontem á noite, segundo nos 
informam, ainda não estava defliniliva- 
mente escolhida 'a lista dos candidatos 
por Lisboa. Já dissemos quo se indi- 
gila como candidatos cartistas os surs. 
José Lourenço da Luz e conde da Torre, 
e agora accrescentaremos que se diz que 
os candidatos realistas serão osnr; Brys- 
chy co snr. Pinto Coelho. 

* Devemos observar aqui, porque é 
uma circumstancia importante, quo o par- 
tido realista decidiu entrar na colligação, 
visto guo ella não tinha por fim senão 
As bleições, deixando para depois a ques- 
tão do juramento politico, a qual o mes- 
mo partido ponderatá de novo, e na qual 
procederá como melhor entender. : 

0 manifesto do partido'cartista pa- 
rece quo só será publicado quando: ap- 
parecer 0 jornal do mesmo' partido, o 
«Parlamento: i e 
" Foi hontem expedida pelo ministe- 
rio do réiny'itma circular a todos os 
governhdores civis determinando , que 


nas localidades onde so acharem defini- 
tivamehte rectifiçados e rovistos os recen- 
seamentos deste anno as eleições sejam 
feitas por elles, e pelos anteriores onde 
se não der esta circumatancia. 
Asseguram-nos que cffeclivamente foi 
transferido q snr. Guerra Quaresma de 


governador civil de Castello Branco, para 
cit nm Broga, ] fi 

"No proximo paquete inglez da car- 
Fétia do Bradil CAS BARROS RGE o 
princepo Jorgo do Saxonia , quo se diz 
pretendo a mão da augusta priçceza a 
snr.* D. Maria Anna. j 


Já os leitores sabem que o conselho 
de saudo acaba de determinar, que o 
paqueto inglez «Tyno» não seja admitti- 
do a livre pratica nos portos de Portu- 
gal por fertido à bordo fabre amarolla' 
não ter recebido em Inglaterra “beneficia- 
ção de especio alguma. O «Jornal do 
Commercio» escreva hojo — que ouyira 
dizer que esta Ordem fora revogada e 
altribue-so esta resolução a exigencios do 
ministro britannico, ás quaes o governo 
codeu, não obstante a doterminação du 
conselho ser fundada nas leis existentes. 


Tracláromos d'averiguar, accresconta “o 
mesmo jornal, este negocio e serainos 
sevoros tom quem for digno do aspera 
censura ou seja por. exigoncias desarra- 
zoadas qu por condescendencias que de- 
monstram lma fraqueza incrivel. 

- Esperava-se que hontem ficasso de- 
ciúido pelo conselho de estado o nego- 
cio da companhia das aguas. Realmen- 
te já é mais do que tempo. A murosi- 
dado com que as repartições publicas 
tom procedido em assumpto tão impor- 
tanto foi a causa da aínda passar este 
anno sem se dar cumeço ás obras do a- 
bastecimento. Deste modo nunca se “faz 
coisa alguma, por mais util e necessa- 
ria que seja. 

Acaba de sor appresontada ao minis- 
tro compelento uma proposta, feita pelo 
5 + duque de Saldanha o Street d'Arria- 
ga, para o aforamento da fabrica de 
rosinas ostabelecida proximo ás maltas do 
Leiria, Não temos conhecimento das con- 
dições da proposta, mas era bom que 
alguma coisa se fizesse neste sentido , 
porque o desenvolvimento d'aquella fa- 
brica podo ser de muita vantagem para 
a nossa industria e commercio. E 

'O governo e à commissão dramatica 
tom oslês dias tractado do espectaculo 
que hode ser posto em scena no Lheatro 
nacional no dia em que chegar a rainha 
Estephanea. Afinal decidiu so que seja a 
peça do snr. Cassos intitulada. a «Pudra 
das Carapuças» “que estava destinada pa- 
ra o beneficio do actor Theodorico, 

Na quinta feira deu-se em S. Carlos 
a opera «Gemma de Yergy» em benefi- 
cio da gentil e formoza Bernardi. Foi 
uma noilo de verdadeiro enthusiasmo é 
verdadeiro o: completo triumpho para a 
bella prima-dona. Versos, ramalhetes , 
coroas, palmas, tudo parecia pouco para 
lhe, significar o appreço em quo aquella 
risonha artista era tida pelo publico. 
As inscripções regularam hontem de 47 
eh a 47! acções do banco de' Portu 
gal 539% do banco comercial 


a PRE) 
do Porto 2408 2458 reis, 
—— qm 


|telegraphiga, não official, de que-ti- 
»|nha sido transferido para o governo, 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


BRAGA 9 d'Abril. [Do Bracha- 
renseJ: O snr. secretario geral re- 
cebeu ante-hontem uma. participação 


civil de Braga o snr. governador 
civil de Castello Branco. 

—-O telegrapho. electrico desta 
cidade rendeu no mez de Março pro- 
ximo passado 598285 róis. ) 

— Consta que domingo à noite 
foi morto um lavrador, das proxi- 
midades do Pico de Regalados, por 
uma questão d'agoas. 


VIANNA 9 d'Abril. [Da Aurora 
do Lima): O agente do banco de Por- 
tugal, nesta cidade, comprou: 

No dia 7 d'Abril, 4,835 crusados 
novos, no valor de 2,0658028 réis. 

No dia 8, — 4,650, no valor de 
D TED réis. 

“ Addicionando estas sommas ás 
que temos publicado anteriormente, 
vemos que o:numero de. crusados 
novos trocados até ao dia 8 foi de 
— 161,298 no valor de 76,5348894 
réis. EEE 

— Montem de tarde chegou a 

esta cidade o exc.”º snr. conde da 
Louzã, governador civil deste dis- 
tricto. , 
* — Hontem foram os empregados 
do contracto do: tabaco dar uma 
busca, acompanhados do. respectivo 
regedor a casa do snr. Manoel Mar- 
tins Castilha, desta cidade, onde en- 
contraram duas quartas e meia. de 
tabaco em folha |. 

Foi- condemnado a comprar uma 
porção de sabão nacionale a' dal-o 
aos pobres. ' 

| — Falleceu hontem nesta cida- 
de a exe" snr. D. Izabel Joaquina 
da Costa Vianna. E 


| NOTICIAS DIVERSAS. 


— 


= Passageiros. O vapor «Lusila- 
nia» sabido hontem' para Lisboa ao meio 
dia condusjo 195 passageiros e ontro 'es- 
tes os seguintos: 00» nto 

“Luiz Antonio da Silva Passos, 'Joa- 
quim Antonio dos Reis, Antonio Pereira 
da Silva Pinheiro, Eduardo Francisco do 
Silva, Libáno Constantino dê Moraes, An- 
tonio Augusto, Jonquim Sobastido d'Al- 
meida, Manoel José Vieira de Carvalho , 
Gaspar Queirós" Botelho, Henrique José 
Gomes, A. J. Fernandes d'Oliveira Junior, 
Manoel José dn Costa Pederneira, Case- 
miro da Costa Barcellos, Josó Gaspar Lo- 
bo, Josó Josquim Paes, José Adriano ds 
Silva Pedrosa, Francisco Passos d'Olivei- 
ra Vellença, Antoúio 'Coelho Villas Boas, 
e sua esposa; Luiz Felix Carrier, Perry, 


|dio, + 4 


cada um, havendo 2,998 premios 021. 
—4 de 


E premios serão : 
150008000 — 


A extracção começará no-día 27 do 
corrente, h 
“a Vias 'ferreas um Hespanha. Es- 
tá já aberto á circulação O caminho de 
forra “estabelecido entre Madrid e Alicante, 
o qual tem de extensdo 455 kilometros 
ou 91 leguas do 5 Kilemetros cada uma. 


No momento do abrir-se esta vin: forrén) 


achavam-se para descarregar. no porto: de 
Alicante, perto de 90 mavios: qdo 
“A Hespanha posse já mais de 800 
kilometros do vias ferrsás.-' Sempre'-alli 
câminham com mais mpidez do que gn- 
tre nós estes grandes meios de commu- 
nicação, que acabaram com às distancias. 
— Publicação, Publicou-se à n.º 
4 do = Boletim de Pharmacia e Scien; 
cias accessorias do Porto, : 14 
— Desabamento. Segundo diz; Dis 
reito, na sexta feiro desabou na rua do 
Miradouro uma pequenz casa terrea, fe- 
rindo levemente tres pessoas. 
“> Rebentão “do carnaval. Na sa- 
bado bouvo bailes de mascargsno -thea- 
tro de Camões, no salão da Sociedade 
Therpsicore, e no salis de lheatro , de 
Villa Nova de Gaia. Parece quo em to- 
dos os concorrentes estiveram á larga 
Hontem ; apporeces como se annun- 
ciara, a moscarada , figurando o! nigro- 
manto mr. Hume, percarrendo as prin- 
cipaes ruos da cidade. Os mascarados 
vinham uns acavallo ouiros em 5 carros 
descobertos. Um dos carros: era uma 
tenda, de forma quadrangulor 6 depa- 
no preto, e na parte superior surgiam 


as figuras, quo dentro vinham escondi- 1 


das, quando mr. Hume lhe tocava com 
a vara.” O nigromante: vinha caoladoda 
carro, a covallo, e! em traga) orientali!) 
Pechava o cortejo um «arro' com “uma 
charanga de mascarados. + - o) 

No transito espalbzvam versos ppi- 
gramuticos , impressos. Nospontoscen- 


“| traes houve Dastante-cozcorrencia -depo-! 


vo, favorecida: por um-lindo e ameno 


A" noite louve beile no theatro de 


12 1 HU] 


A's tres horas desembarcou nova- 
mente, e assistiu a una revista de Árres 
gimentos, na “Alameda, que leve “logar 
por-ordem do “governador De) ois fai 
ver os quintais o o hospital militar. - Sº 
4. manifestou a, sua admiração pelo as- 
pecto militar e firmesa das tropas, e pelo 
freio e disposição dos quarteis e do hos= 
pilal. prior - Vo 

O sm infante) ! acompanhada pelos 
ofliciaes da sua comitiva, honrou O go- 
vernador da praça-com a sua compânhia 
a jantar, e depois, assistiu a, Mim «spiz 
rée», no «Convent», que foi muito con- 
corrida pelos officises da guarnição, ne- 
'gociantes é principaos habitintes, “e por 
muitas: senhoras das súas famílias. 2 

O snr. infanto pareceu Gear: muita 


ads 1 


theatro do: Gymnasio.: Achou-so' montá 
na, coma com apparencia de tor suceuços 
bido a uma; apoplexia fulminante, , 
— Escravatura. Pelos ultimos 9; 
letins ofliciaes da provincia de Moçambi- 
que consta -que fora-apresada--uma bar- 
ca franceza com escravos, no porto de 
Conducia, contribuindo muito para esto 
apresamento a escuna «Enigma» do snr. 
Bóssone, honrado negocianie da praça 
de Lisboa. : E aa 
— — Um livro precioso. O insigni 

o snr. José da Silva Mendes Leal . 


Su. 
corrênte 
niyersari do sei dese 
boa. Fez néssó di 

joven princepe de Sa: 
segundo espuso da ra 
“saudos: 


a mo) 


Camões , com” grande concorrencia * en|Cou 


que os mascarados 
decimo;, se tanto. 
A musica das donças era com acom- 
panhamento le córos) “0 m 
= "Concérto. A" joven e inlares- 


figaravam por um 


santo D! Judilh Ribas, Elba do snr. João| 


Antonio Ribas, vae dar na quinta: feira 
um concerto no salão da Sociedade Phy- 
lármonica, sendo - protegida por algumas 


das mais rospeitaveis familias desta ei-|lb 


dado —— rrmagesscamenem 


- Aquela -mening, pãg é andas “uma 
artista consumada, nem gomo fal se apro- 
senta, mas revolla mvils disposição para 
a musica é tnlento não vynlgar em tão 
verdes annos, O mereginionto” ártistico 
quo já tem 'e as muitos sympathins de 
quê gasa dispensam todás'ns recommen- 


Frederico Guilhórme Lochner, Conde de 
Rous, e sois pessoas que o acompanham, 
João da Costa Guimarões, Pedro João Re- 
bello Carneiro; J. J, Ferreira dos Santos 
o dois filhos, José Foreira da Rocha e 
sua esposa, Carii Landroth, Modawio La- 
touret. ' d 

— Arvematação de fóros. No dia 
14 de Maio serão arrematados no! go- 
verno, givil de Vianna do Castello fóros 
da fazenda nacional do concolho do mes- 
mo nome, avolidos em 5188635 reis. 

No mesmo dia serão tâmbom arre- 
matados no governo civil do Porto foros 
da fazenda nacional do concelho de Pas- 
sos de Forreira avaliados em 3058390 
reis. R k 
— Pulgão mas vinhas do Douro. 
Em uma correspondencia do Lamego di- 
rigida ao Liberal com data do 6 do cor- 
te lê-se a seguinto noticia bem pouco 
salisfactoria : 

« Uma espantosa quantidade de pul- 
gão ou pequeno bicho alado, accomete o 
maioria das vinhas do Douro até aos sitios 
da Folgoza. Grande numero de pessoas 
anda occupada emu o catar, mas é impos- 
sivel vence)-o, As tenras folhinhas das vi- 
dojras, apenas desabrochadas, ficam logo 
reduzidas a uma especio de rede forma- 
da pelas nervuras, despidas do parenchy- 
ms, do que os ditos bichos se alimen- 
tam. Estes bicbos appareceram na super- 
ficie da terra, nas vinhos do Douro, quan- 
do as videiras estavam prestes a desem- 
brulhar-os gomos. 

'r Dizem que a nascença do correnta 
anno se mostra geralmente pequena, .a 
que tudo contribue para contristar os la- 
vradores. E' bem nolural, porém, que os 
roceios exagerem um poúco a realidade 
adversaria, o que os factos venham a ser 
mais animádores. » 

— Navegação do Douro. Acha-so 
defronte das escadas da Ribeira um bar- 
co hespanhol vindo da' Fregenedu com tri- 
go para o deposito. E' este o primeiro 
barco hespanhol que tem apparecido en- 
tre nós fazendo a navegação do rio Douro, 

— Loteria. Já se recebeu o plano 
para a 1,º extracção da' loteria do segun- 
do trimestre do corrente anno, da Mise- 
ricordia do Lisboa, o qual é como se so- 
gue: y 


dações o nos fazom' augyrar-lho ama nu- 
merosa e escolhida conggrrencia no Seu 
concerto, que promelte Sar brilhante, per 
las pessons quo nello Logyam: parlo,. Será 
uma nouto deliciosa a que alli'so ha-de 
passar; Meir h 

v — Lycou da SS, Trindade, Esta 
util instituição, que «conte inpenus 4 me- 
zes do existencia;,-é já fraquentada, diz 
o: «Oriente», por 297 elymnos de ambos 
os soxos, sendo 146 meninos, 91 me- 
ninos; dos primeiros ffsquentam 141/0 
ensino primario -— 19.0 lingua franceza 
83 a ingleza — 10 o esmmercio— e 9 
o desenho; — ns segurdas, frequentam 
todas o ensino primarjy , e as prendas 
proprias do seu sexo. Ás aulas em que 
se divide o lyceu acbam=se bam monta- 
das de tudo; quanto pods auxiliar o apro- 
veitamento dos. slumnos ; e a sug mobili- 
sação, supposto que simples, offerece 
toda a commodidade eys alumnos , 6a 


maior vantagem para a bon: policia das ! 


mesmas. 


=— Noticias do snr, Infante D. Luiz. 
No dia 29 do passado, diz o «Jornal do 
Commercio», S. A. O snr. Infante D, 
Luiz, acompanhado pelo snr. visconde da 
Carreira, e pelo snr. Gapitão de fragata 
Sergio de Souza e mais dois ofliciaes da 
guarnição do brigue do seu ecommando, 
saltou em terro, é em companhia do ma- 
jor gonoral Rumley e outros officines in- 
glezes, a do snr. Benso, consul portu- 
guez nequella praça, foi visitar as galerias 
baterias abertas na rochg o a estação te- 
legraphica, onde foi seryido um esplen= 
dido lunch por ordem dy governador. 

Depois 8. A. foi visitar a caverna de 
S. Miguel, a qual se aehava brilhante- 
mente iluminada ; alli ustsyam presentes 
varias sonhóras, muilos affigiaes. da guar- 
nição da praça e outras pessoas. S. A. 
ficou muito satisfeito cos; esta digrossão, 
sobretudo admirou a iluminação da ca- 
verna. 

S. A. voltou para bordo ás cinco 
horas da tardo. Tiveram a honra de jan- 
tar com o snr. infanto 9 general Rum- 
ley, o 'tontra-nlmiranto Elfiot, os capitães 
Freeling, Warden, Horlgn e Hart, e o 
consul portuguez. 

S. A. propoz um brinde a S. M. a 
rainha Victoria; o em seguida o geno- 


O capital será de 45:0008000 reis, 
formado de 9,000 bilhetes a 58000 reis! 


ral Rumloy brindou a Bl-Roi q snr. D. 
Pedro V, 


Sociedade Phy-)sabida 


Abi val agora q. 
do de toda aquella ger 
homem ; chegam 
que as visinhas dizem ter j 
com a tal. «carossa» às cos 
brulho debaixo della ; mas | 
o son espanto no reconher, qu 
já não pertencia á freguezia- 
isso era preciso esperar o. 
Meadella, que se mandara 
nosso regodor como, bo 


do supposto ladrão , que j 
mina estes apparatos Dellicos. | 
O caso porem não fica ainda aqui. 
Passado tempo novo espanto: a onsa do 
homem parece arder, o um fumo, esposso 
sai pelo telhado, fazendo que o povo reu- 
nido principiasse a dizer que é fogo n 
caso, e a querer entrar lá á força. 
Apesar disto o regedor conserva-so 
firme nas suas idéas e no posto que oc- 
cupava, entrando só na cosa quando che- 
gou o sou collega da Meadella. | 
Ainda porem, um novo o major 65- 
panto acommolle os espectadores, Porcor- 
rem toda a casa, nada, comtudo, encon- 
tram que possa servir de corpo de de- 
licto, nem a carossa com que o homem 
fôra visto entrar .cobrindo o embrulho , 
nem vesligios do fogo que arder [ 
mesmo em casa do homem aj 
cousa que valesse o que a mulh 
dera | 
A" vista disto tudos so reli 
cando a mulher sem o sea “din 
o homem sema palhoça. » | : 
— Uma bala historica. Deu-se ul 
timamento um facto muito curioso, na 
pessoa de um antigo soldado do impo- 
rio: tg jo = 
M. Martin, hoje proprietario ven- 
deiro em Lyon foi ferido de bala“em 
1806, ma ilharga direita, e cabit' sem 
sentidos no campo de batalha de Téua, 


E 


Sendo transportado/á ambblancia foi qua- 
si, complejomento. curado no fim de dous 
mezgs ; porem a bala que o cirurgião não 

 estrahir , ficou desde então np cor- 
10 de Martin que a sentia correr de um 
filo ara outro sem experimentar incom- 
edo serio... Ultimamente. o. antiga, sol- 
ado que sofria, muito de fyrunculos, | 


paguella, parte (do, corpo ; levantado o : 


parche que tinha, posto, sobre os. ti 
res, ficou agradavelmente surprehendido 
de arrancar do maior e do mais doloro- 
zo deles, em vez do carnicão, que jul- 
gava, a Dalla prussiana que ha 52 annos 
Buarday no corpo, Fig mo 
E'usempre assim. Dizem de Di- 
Joni; cá «Gazela dos Tribunnes»-: 

« Hontem na audiençio da 1.º ins- 
tancia de > UMA cpusa graciosa fez 


' Eis'o' facto em Ipóucas palavras, 

1 e Miele H.., espozou” aos 15 en- 
nós! um” homem? septegenario. Alguns 
mezes - depois do cnsamento | o esposo 
morreu nos braços da familia desolado, 
no meio da qual a joven mulher se des- 
tinguia (nas demonstrações da mais viva 
sor :. Apporeceu,o fui adoptada a. idea 
de conservar os. feições: queridas do de- 
funto;: mandou-se;a loda á prega cha- 
marum pintor que traçou um rapido es- 
boço para depois reproduzir e aperfeiçoar 
na telas, 14] 3) 

=" Passaram-so-dez 'mezes ; era tempo 
siilficiente: para fazer um bom. retrato, 
mas tambem o era para uma viuva no- 
va lornár a casar. 


“0 pintor aperfeiçoou, o acabou, com |; 


Bava... d0 pagamento do desgraçado re- 
trato. - d 


to tribunal de Dijon. cs 
4 As afieições. podem — esfriar . (não 


5 


as ha etarnas), porem as dividas doyem 
pagiriso ; | quando não! estão! presoriptas 
o feliz «sredores ell não 

scre brevemente como | 


cilios. - 
Da rua Mszzarini: passou em ' 1672 
para a rua Vangirard, onde se inau- 
Burou com a opera «As festas d'Amor e 


de Bachoy musica de Lulli, e letra dep. 


Qunault. * 
D'alli passou, para a: sala, do- palacio 
Cardinal , onde esteyo perto de um se- 


culo. k ) Da 

Em 6 d'Abril de 1763 foi dovorada 
por um inéendio. “0414 | 

Em 24 do Janeiro do 1764 instal- 
lou-se na salla dos espectaculos das Tuj- 
Iherias,, onde esteye 6 annos. 

O duque d'Orleans, pai de «Phyli- 
po-Egalité», deu uma consideravel sub- 
vonção para a reconstrucção da Opera, 
Ee! inaugurada a 26 de Janeiro de 


Esto edificio ardeu a 8 de Junho de 
1780. 0 jincendio durou 8 dias, e nelle 
perecou: um grande numero de pessoas. 
Os parizienses trajavam depois um: esto- 
fo de furta cores, a que chamavam cor 
do fogo da Opera. 

Luiz 46 mandou construir ao lado 
da Porta.S. Martin, na Opera provizoria, 
qu se abriu 75 dias. depois do começo 

os trabalhos , pelo nascimento do Del- 
fim (1781). da 

Durou! durante à revolução! até 1795. 

Foi depois estabelecida om uma no-. 
va sola chamada «Theatro das. Artes», edi- 
ficada sobro as ruinas do «Hotel» Louvois; 
o alli se inaugurou em 1795.. Em 1820 
passou para o (heatro provisorio da rua 
Lepoletier , ondo se acha ha 38 annos. 


e/Orsini, Simão Bernard. 


ig ot 7399 

Um despacho de: Pariz de. diz que 
na ilha da Reunião houve uma espan- 
toza tormenta, quo fez muitos victimas, 
causou perdas immensas é naufrágios do 
navios. 

O Monitor dg 6 publica o disgurso 
pronunciado pelo Imperador na insugu- 
ração do boulevard Sebastopul; e por 
este motivo era aquello jornal official 
procurado ávidamente. 2 

070 tribunal de Luca condemnou 4 
morte oito dos processados. por motivo 
da tentativa revolucionaria de Leorne. 
Um' despacho de Turin, de 5, diz 
que o'governo napolitano está pondo o 
sou litoral em estado de: defeza. 

+ O governo sardo envioy aos sous agen- 
tes diplomalicos. um memorandum , em 
que explica ás potencias aliadas, o pro- 
cedimento do governo sardo na questão 
do vapor Cagliari. N 

Em Vieúna produsio grande desgas- 
to;a publicação da correspondencia de 
Napoleão 1.º relativa á Ilalia. 

O ministro austriaco em Paris re- 
cebeo ordem do seu governo, para pe- 
dir, sobre o assumplo, explicações ao 
governo francez.: i ç 
» -Notava-se muita frieza nas relações 
entre a Auslria e a França, | 

Um despacho de Londres de 5, diz 
que metade dos torys, da' camara dos 
communs combatera o bill do governa 
relativo á India. 

Dizia-se que o governo o modifica- 
ria muito, Lord Palmerston, apresenta- 
rá o seu modificado, com emenda. 

A rainha de Inglaterra convidou q 
conde de Persigney, ex-embaixador da 
Brança, a passár dous dias no palacio 
real de Wendsor. 

Um. despacho de Londres de 7 diz 
=— que já fora aprasentada ao jury a ac- 


cusação formulada contra 6 cumplice de 


Segundo uma participação “de Tarin 
de 6,..a universidado. de Paris foi fe- 
chata, dy mesmo, modo que a de Padua, 
pelas sympalhios que os. estudantos ma- 
hifestavom a favor d'Qrsini 
sou" testamento , confia ao inglez Hodge, 
preso em Genova. a-educação de sua f- 
Ihas q 


Na sun segunda carta se imperador, 
Pelos, periodicos italianos, pede- 
o pelo attentado contra a sua 


ublicada 
lho pi 


Zuloaga sahio do Me- 
“Cruz á frento de algu- 


pas 35 SAR 
“No entanto o general “Alvasoz, com 
suas bordas do '-barbaros. pontos, - dirige- 
se contra o Mexico. | ' 


-4 
Em Madrid continuavam os boatos de 
fusão dynasticas, Macio 
Fallava-so* em tentativas carlistas pa- 
Fa O verio proximo. y 
Alguns jornses annunciam qua os ce- 
lebres Tristanys o outros chefes carlistas:, 
tinham já entrado na Catalunha, por 
Lerida. ves ATUA Bra 
- Cireulayam novamente boatos de cri- 
se ministerial, e fallava-se no provavel 
regresso do general Narvez ao poder. 
À dao 


[ATTENTADO DE IADE JANEIRO. 
TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA. 


Presidencia de M. Delangle, primeiro 
—, presidente. F 


-AUDISNCIA DE 26: DE FEVEREIRO. 
(Continuado do n.4 79): 


Concusão DA Exposição Do PRESIDENTE E 
+.) CONDENNAÇÃO DOS! ACQUSADOS. 


Aqui a lei me impõe a obrigação e 
o dever de fixar a questão legal promo- 
vida diante de vós. 

Houvo conspiração? Houve decisão 
de obrar? Foi, Pierri um dos authores 
desta machinação ? 

Deveis estar lembrados, senhores, das 
explicaçõos que vos deu o snr. procura- 
dor geral. Foi em Londres que se for- 
mou a sociedade, e foi de Londres que 
sabiu Pierri para se reunir em Paris com 
o author principal do crime, em nma 
palavra, para se associar á. execução da 
conspiração urdida em Inglaterra. 

B não veio só: trouxo Gomes na 
sua companhia. A 14 de Janeiro, das 
6 para as 7 da noite, acha-se em casa 
do chefs da conspiração ; ahi-prepara as 
armas na presença do Rudio e de Gomes. 
E"-ahi que tomam a resolução de obrar; 
é d'abi que sohem todos quatro para exe- 
cutarem o altentado. Não foi essa sahi- 
da precedida de resolução suprema ? não 
foi tudo pensado e deliberado nesta reu- 
nião? E quando chegaram todos ao lo- 
gar da scena, quando Picrri alli está, 
armado como os outros, não é evidente, 
que, como elles, sahira com a vontade 
de. executar o assassinato ? 

Admiltindo mesmo que não acceiteis 


as explicações dos seus tros co-accusa: 
dos; quo ainda vos fique um resto do 


Esto, no: 


nas estradas.» 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


duvida sobre “a sua veracidado, ba fá- 
etos quo falam mais alto do que; esses 
homens, e si vs dizem aonde se açha 
a verdade, Portanto, a conspiração é a 
resolução de obtar são tão evidentes co- 
mo a luz do dia. 

Quanto-a emmplicidade:, resulta idas 
insinuações dadas.e das armas fornecidas, 
Pois de, iqueny regebeu Rudio a pistola? 
Não é evidente que foi Pierri quem ar- 
mou o braço de Rudio? Não foi Pierri 
que carregou as armas em quanto Orsini 
distribuia as bombas ? f 

E finalmente, como é possivel que 
os cumplices desses homens, que sedi- 
zem arrastados por elle, se achem. em 
uma silvação peor do que a de Orsini e 
de Pierri? Isto não é possivel. Vereis 
no interrogalorio dos accusados como a 
verdade foi disfarçada ao principio, como 
Orsini voltou a ella, e como se produ- 
ziram as inverosimilhanças o as fabulas 
a quo não é possivel dar credito al-|4 
gli nt bg 
O defensor de Gomes vol-o apre- 
sentau como um instrumento passivo de || 
vontados, que não lhe era dado discutir. 
Não soube senão no momento supremo 
qual era o plano dos. conspiradores, e, 
so cominhou com elles para o sitio desi- 
gnado para o attentado, foi porque, na- 
quollo momento, se tornara impossivel 
toda a resistencia: O defensor concluiu 
d'aqui que, por mais averiguado, -e por 
maior que fosse o crime, o seu aulhor 
não era indigno de indulgencia. 

- + Rudia, segundo o seu defensor, ' foi 
levado aq crime é lançado no abysmo 
mais para miseria do que pela perver- 
sidade.  Julgava alem disto que se tra- 
tava de uma conspiração relativa á Halia. 
Em Poris consorvaram-o em uma espe- 
cie do-caliveiro e exerceram sobre elle 
uma especie de vigilancia, que não, lhe 
permittiu reflexionar nem arrependor-so. 

Eis ahi senhores as explicações, que 
vos foram dadas pelos accusados; vós 
vos recondarois do: juizo feito a respei- 
to de dous delles pelo bomem que os co- 
nhece melhor do que ninguem, por Or- 
sini que vos disse;. « Não são-crianças 
e bem sabiam o que faziam.» 
Procuraram conmover-vos despertan- 
do a vossa piedade ; era o unico parti- 
do que tinham a tomar para comyosco, | p: 
o toreis a resolver até que ponto do-|e: 
veis deixar-vos arrastar por ella, Je 

O snr. procurador geral vos pintou | p 
com cores de fogo todos os males .que 
teriam cobido sobre, a França'sg fossem 
bem sugcedidas no seu execravel projec- 
to ; elle vos fez onvir o prolongado gri- 
to de horror, que se lovantou, não só em 
França, más em tada a Europa civilisa- 
da, e para melhor dizer, no) mundo: in- 
teiro, e movido por um sentimento, que 
achou echo em tudos os corações, vos 
disso om magnificos jermos como p/exito 
mesmo do erime nãy leria produzido os 
funestos resultados, que delle esperavam 
os conspiradores. E) 

Permilti-me accrescentar a observa- 
ções lão: graves. e expressadas: com tanta 
eloquencia, uma que recommendo ás vos- 
sas consciências. Um dos escriptores que 
mais honraram a França, um grande genio, 
Pascal, disse : ç 
4 Em um Estado aonde se achaies- 
tabelegido o poder real, não se pode vio-| ' 
lar o respeito que lhe é devido, sem so 
commelter-uma espevie de sacrilegio.' 

«4 Avguerra givil é um dos seus re- 
sultados ; e sendo um dos maiores ma- 
les que se podem commelter, não ba 
termos que possam exeggerar bastante a 
grandeza desta falta. 

-4 Sinto tanto horror por esta eri- 
me, como pelo de pssassinar e roubar 


e 


vi 


s 


ci 


d 


v 
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Ha finalmente alguma conza ainda 
mois odiosd. - À guerra civil tambem tem 
a sua grandeza; o rebeldo ahi joga a 
sua vida com rosto descoberto. Quantas 
vezes, antes de decidir da sorte dos ven- 
cidos, senti o juiz perturbar-se o seu 
coração || i : 

Quantas vezes não se abaixou em 
parte desarmado, o braço levantado para 
punir | ; y 

Porem crear meios desconhecidos , 
immensos, de destruição ; oceultar na 
sombra a mão que so armou; refugiar- 
só detraz das mulheres, das crianças, dos 
vellios inoffensivos ; e, detraz deste ba- 
luarte, semear, em torno de si a afflicção 
o a morto; proseguir assim, sem risco 


[o 


pessoal, a execução do maior crima, 
com que Deus na sua colera pode oppri- 
mir uma nação; não é reunir a fero- 
cidade á cobsrdia? Acaso podu haver 
nos vossos corações uma sombra de in- 
dulgencia para laes iniquidades ? 

E” preciso que nos saibamos defen- 
dor até dos sentimontos de indulgencia ; 
a justiça tem deveres rigorosos que de- 
sempenhar. Sabeis quaes foram os re- 
sultidos do attentado, quantas pessoas fi- 
ram feridos; quantas perderam a souda 
para sempre, quantas abi já perderam a 
vida, e que lalvoz, não sejam as unigas 
que succumbam | E” precizo que, vos|! 
armeis de firmeza. y 

* Disse-se. «O princepo é um bem 
publico, o cada um deve mostrar-se ze- 
lozo pela sua conservação, » Quanto mais 
sagrado não deve ser esse principe quan- 
do se firma nelle a salvação de um po- 
vo inteiro | E” preciso que se saiba o 
apreço que damos á consorvação do prin- 
cipe, cujo genio fez a gloria o a gran- 
deza da França, ++ cede 


Não é sómente á vossa justiça, mas 
tambom ao vosso patriotismo que me di- 


banço, 


parricidas ; 


ção. 


dito gallego 560 a 580 ; milho 300'a 32 
centeio 320 a 340; cevada 880 a 400; 
feijão mo 320, 


a 1250 ; azeite no almude ABS00 a h8400; 
vinho regula ao almude de 18500 a 28000. 


hoje ás 5 horas da manhã. 
“aquello porto hoje mesmo 4s 6 da tarde, 
para voltar para Lisboa 
é 1 bora da tarde. 


"O snr. presidente Jeu os numerosos 


quesitos sobra que o jury vai. delibs- 
rar, 


A's cincô horas menos dez minu- 


tos retira-se O jury e é suspensa a nudien- 
cia, 


A's sete horas é meia. sahem osju- 


rados da salla das deliberações. 


O presidente do jury lê o veredictum. 


Os jurados responderam afirmativamen- 
te à 148 quesitos, e negaliyamento a 25. 
Estes ultimos são relativos  accusação de 


onspiração: contra um membro da fa- 


milia imperial. 


Admittiram-se circumstangias alle- 


nuantes em favor do accusado Gomes ; 
porém não sendo a declaração dosfas cir- 
cumstancias altenuanies acompanhadas das 
palavras « por maioria » a convite do pri- 
meiro presidente 'os jurados tornam re- 


ifar-se, e não tardam a voltar; depais 


de terem rectificado a sua declaração. 


O presidente do jury faz uma nova 
eiltura do veredictum. k 
Os accusados são condusidos ao seu 


O escrivão Commerson lhes lê o ve- 


redictum do jury, 


O snr. procurador geral pede a ppli- 
ação da lei. 
O primeiro presidente pergunta aos 


accusados se tem a fazer alguma obser- 


asão emquanto á applicação da pena. 
Gomes — Não, senhor, 
Rudio — Eu imploro a clemencia dos 


nossos juizes. 


Orsini — Não, senhor. 

Pierri — dá a mesma resposta. 

O tribunal retira-se á sala do con- 
elho para deliberar sobre a applicação 


da lei; passada meia hora torna á au- 
diencia, eo primeiro presidente pronan- 


ia no meio do mais profundo silencio 


uma sentença que condemna : 


Orsini, Pierri e Rudio 4 pena dos 
Gomes a trabalhos forçados por to- 
a vidas 
O artigo 43 do Codigo; penal relati- 
o aos parricidas e do qual se fez a lei- 


tura, é assim concebido : 


« O culpado condemnado á morte 
or parrioida será condusido ao lugar da 
xecução em mangas de camisa, descalço 

com a cabeça coberta com um veo 
reto. 

« Será exposto no cadafalso emquan- 


to um official de justiça lê-ao poyo a 
sentença: de condemnação,- e será imm 


iatamente execulgdo á morte, » 
0 primeiro presidente adverte 


os 


condemnados de que tem tres dias para 
E ptigniÃes Fiducr E E 


ppellsrem para 9 


o PROLTA Si TOLA 
Os condemnados reliram-se sem pro- 


farirom uma palavra, 


(Trad, da Gaselto des Pribunidua,) 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS |NACIONAES, 
Vizeu 6 p'Anris, 
Trigo treméz ao alqueire 600 a oi 


a 340; dito brancê 


400 a 440; chicharo 280 a 300; trê- 
moços 800 a 850; batata 90 alqueirê 
dobrado 200 a 220 ;: castanha ilado 200 


Averro 40 D'ABriL. - 


Trigo 20 alqueiro 6 ; milho bran= 
o da ta 300; dito bos 280: 


feijão Inranjeiro 480 ; dito vermelho 400; 
dito branco 480 ; azeite 18500; aguar= 
Idente 48000; sal o-moio de razas 88500; 
vinho da Bairrada, 
dito da Serra 18600. 


o almudo. 28000 ; 


- PARTE MARITIMA, 


— O vapor Lusitania entrou no Tejá 
Deve: sahir 


na quarta feirá 


— Pela Intendencia'da Marinha des- 


ta cidado foi participado á Associação 
Commercial que por officio do sar. guarda- 
mór da saude neste porto com data dé 
9 do corrente é considerado limpo o por- 
to de Demerára, 


— O vopor Cintra que se acha fórê 


da barra sabido do Vigo hontem ás É 
horas do tarde traz a nolicia do -que é 
Vesavio ficara pinda naguelle porto, as- 


im como os navios portuguezes que li: 


nham acabado a quarentena, os quaes 
não linham podido sabir por causa dê 


tempo. 
— O snr. encarregado do consulado 


portuguez em Vigo participa á ' Associa= 
ção Commercial que no dia 10 do cor= 
sente entrara naquelle porto a galerá, 
Nova Sublil procedento do Rio de Ja- 
neiro para o Porto. 
a viagem 3 tripulantes, em virtude do 
qu lhe (oi imposta uma quarentena de 


Falleceram durantê 


dias, 


3 


rjo para que responidaes aos quesitos | MOVIMENTO JE DIVERSOS PORTOS 
que vou ler-vos; 


DO REINO, 
LISBOA 8 DE ABRIL 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Barc. rus. Oskar, forro. 
SANIDAS. 
LONDRES, — Chial. ing. Oygn Glendoyer, 


fructa, 
IDEM 9. 
ENTRADAS. 
ARGEL, — Vap. fr. Henrietto. bm 
LIVERPOOL. — Pat. Souza & C:º; carvão. 
SAHIDAS. K 
BARRA DO PORTO, VIGO o SOUTHAM- 
PTON. — Vap-pag. ing. Alhambra. 
RIO DE JANEIRO. — Pat. holdemb. An- 
no Eliese, carvão. h 
SETUBAL, — H. Activo, arroz em casca. 
IDEM. —Bat. Joven Margarida, vazilhamo, 


— —— 


PORTO 10 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nam sabia 
embarcação alguma, 


IDEM 11, 


Nosto dia não entrou embarcação al. 
guma. 
SAHIDAS, td 


FIGUEIRA. — Cah, Villa Nova do Por- 
limão, c. Marques, lastro, 

CAMINHA. — H. Dois Amigos, c. Mos- 
guita, lastro. 

VIANNA, — . Neptuno, c. 
lastro, 

FIGUEIRA. — H. S. Sebastião, 
lastro. 

SETUBAL. —H. Aguia, c. Machado, lastro, 
8. PAT ERSDUARO, co Hso. Deolinda, o. 
Crde, vinho e cortiça. dr 
PARAHIBA, — Br. Parahibano, c, Souza, 

varios generos. 
LISBOA. — Yap. Lusitania, e. Contento,, 
passageiros e encommendas. 
NEW-CASTLE. — Esc. Doctor Winterhol- 
ton, o. Williams, lastro, : 
HAMBURGO. — Gal, dinam. Joanne, c. 
Nicolini, assucar, ele. (Uns 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, c. 
Bates, vinho o fructa, 3 
LONDRES. — Vap, ing. Vosta, c. Kawa- 
naugh, vinho, gado, e fructas. 
IDEM 12 DE ABRIL. 
N'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fóra da barra fica o vapor ingloz 
Cintra. : des E 
“Vento S! (fresco) a o mar bom. 
“Entraram Os bintes Feliz Destino, e 
Estrella 4.º, e o brigue Fortuna, 
Sahiy a reboque o brigug D. À, ii 


Guerreiro , 


+18. Velha, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALBUM MUSICAL, -; 

Que snhe no corrente mez, contem 
os n.º 7.9, A Raptada, ou o Caravelleiro 
do Mondego: 8.º, O Fado Atroador de 
Coimbra, ” 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 72, quo é a con- 
são do romance religioso intitulado 
A Assucena de Israel, ou a Historia 
do Nascimento e Martyrio de Nosso Senhor 
Jesus Christo e da Santissima Virgem: 


Os tres volumes de que so com- 
põe esta interessante obra acham-se 
á venda na livraria de José Lou- 
renço de Souza, rua do Bomjardim 
n.º 7. — Preço, brochados A80 e en- 
cadernados 600 reis. = 

A Bibliolheca das Damas conti- 
nua a assignar-se na rua do Bom- 
jardim n.º 7, aonde se encontram á 
venda colecções completas. — Tam- 
bem alli se acham à venda outras 
obras d'instrucção e recreio. 

Cada numero da Bibliotheca das 
Damas custa 120 reis, pagos no 
acto da entrega, para os snrs, as- 
signantes, e para os que o não fo- 
rem 240 reis, comprando romances 
completos, 


ALMANAK PORTUENSE 
rara 1858. 
Publicado por Antonio José da Silva 
Teixeira. ú 
Este almanak contém duas folhas 
Mimpressão em formato de 8.º francez. 
Vende-se por 40 reis, no Porto, no 
escriplorio da typographia de Antonio 
José da Silva Teixeira, no largo do Larap.. 
jsln.º 4, o nas principaes lojas de livros, 


ANUNCIOS. 


LEILÃO. 

UARTA feira 14 do corrente pelas 
Q 11 horas da manhã, na rua de 
Santa Catharina n.º 338, haverá lei- 
ilão de uma porção de madeira de 
'nogueira, [536] 


h 
e Redutção dos: preços. 
VINHOS VELIOS SUPERIORES DO PORTO. | 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Mivagaya n.º 157. 
| ENGARRAFADOS TINTOS.,, 
g Sem garrafa. 


. a 760 reis. 


Logrima.crcp e cerera 
ú a 560 » 


Marquez de Pombal. 


O, COMMERCIO DO PORTO. 


Qu “quizer comprar duas, 


ve 26, ma Travesade'S. Paulo) 
da freguezia'de Cedofeita, fulle com 
José Antonio Leituga na rua do Mi- 
radouro n.º 8. ano se ariVOD A) 


PASSAS DE MALAGA | 
vo Caixa a 28900. 


deira, Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se;Passas de Malaga 
caixa 2900 rs. e comprando-se de 


Mei OT OM LÍMES 
a DRANÇUS ecoa 
4 É Í ; Sem garrafa... 
1815.. a 720 reis. 


Malvasia a 650,» 
Geropiga velha 2. 4 520 » 
Augmenta-se AQ reis pela garrafa. 
Estes vinhos tom acreditados pela 
sua genuidade, qualidade, tom tido um 
consumo extraordinario, continuando a 
sreceber-so encommendas pára todas as 
partes, resposabilisando-so Os annurician- 
tes pela boa qualidade dos vinhos e polo 
seu bom acondicionamento 
ie Temos “seguintes: depositos nes- 
ta cidade, na ruada Fabrica n.º 4jrua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
“650, “rua das, Taypas n.º 111, rua do 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
- 294, tua de Santo Antó n.º 147, 
o n.º 457, rua do T Meg Be, 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 14, Largo da Batalha 
n.º '67, Bateria do Terreiro n.º 9, 0 no 
deposito geral da Praia, de Miragaya. 
-. Vende-se somente com o augmento 
da' commissão e carretos, nas igron- 
ções seguintes : SUTioga 
“VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes do, Sá, — BRAGA,, João 
Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
e João Baplista Ferreira Braga — GUI- 
MARÃES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo & Filho, — PE- 
NAFIEL, Jonquim' José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
roira . Barros — COIMBRA, José Jacintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zomilh & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º + (533) 


ÃO se têndo verificado ainda na 
segunda” praça em 30 do mez 


MT] 


«os. cavallos da - companhia: de caval- 
laria e estado maior da Guarda Mu- 
-nicipal do Porto ; convidam-se to- 
«Jas-as pessoas -a-.quem convier-o 
mesmo fornecimento, a apresentarem 
as suas propostas desde o dia 16 a 
18 do corrente 'mez inclusivé, que 
por tanto tempo cstará a praça aberta. 
«As propostas recebem-se desde as. 10 
“horas da manhã ás duas da tarde 
em um dos (res dias — as condições 
franqueiam-se a toda a hora. e em 
«qualquer (dia desde hoje até 18:'++ 

(532) 


“NO dia 14 do corrente mez d'Abril, 

por 10 horas da manhã, na 
rua-do Rosario n.º 45, e morada 
do fallecido Joaquim Vieira de Ma- 
galhães, se ha-de proceder à jarro- 
matação de varia mobilia do mesmo, 
isto por deliberação do concelho de 
Anmilia pelo, respectivo inventario a 
que se está a proceder pelo juizo de 
direito da 3.º vara. Escrivão , Cou- 
tinho. | nero AOBD) 


“MMER CO 
O PORTO E COBRA 


* | LLUSTRATION FRANÇAISE — Chegou o 
n.º de 6 de Fevereiro contendo.  Sum- 
mario ; Iistoria da Semana — O caso- 
mento do princepo da prussia e da prin- 
cosa Victoria d'Inglatera — Correio de Pa- 
ris — Distribuição dos premios das As- 
sociações polytechnicas — O“ rio Rhein 
em secco — As frestas no vallo do Chim 
— Rovista liltorônia — A Rainha d' Qude 
“— Theatro de Mr, Mazeres — Gazota do 
palacio — A França illustrada — Vauclu- 
se — Amor allemão — Astronomia— Tem- 
pestada na Babia de Bone — Avisos di- 
versos = Gravuras: Ancoragem da di- 
visão franceza em Bota — Tigres no dia 
11 de Dezembro do 1:57 — Vista geral 
“de Macau —- Distribuição dos premios no 
circo Napoleão — . A ponte de Kebl -- As 
“frestas, vista interior, vista exterior , to- 
- madia dos patos na extremidade das fres- 
=tas-— Cerimonias diversos da-morte -e 
do enterro da rainha d'Oude,retractos dos 
principaes personagens, dez gravuras —- À 
França pitloresca — Aqueductc de Galas, 
Villa-da Beaumo — Estatua-do:Petrarca'cm 
Vaucluse — Casa de Petrarca — A Fonte 
da Sorgues — À Fonto de Vaucluse — 
A sepultura de Santo Veram — Astro- 


«nós 


nomia, novo gravuras — Tempestada-na 


- habia do Bone — Xadrez — Enigmas, 
", Reccbem-se assignaluras por, anno 
7:200'6 mezes 3600, um numero do 16 
“paginas cada semana, i 


findo, ja. arrematação do verde para | 


50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Olco de figado 
de bacalhao «de superior, qualidade 
ultimamente: recebido: da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º' Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas 'amos- 
tras de quinquilharias. o, 

ot boom « co (531) 


ARRENATAÇÃO. DE PALHABOTE. 


O dia 21 do corrente, pelas 11 horas 
N «da manhã, na 'rua Novaidos Inglezes, 
por intervenção do corrector Urpia, so 
ba-de vender em leilão o velleiro 'e bem 
construido palhabote: MARIA “E' JOSE", 
forrado de. cobre com bombas 'e fogão 
novo de ferro, lancha nova; e completo 
de todos os aprestes necessarios 'e da 
melhor 
lote. 


O “inventario: está 


em: poder do dito 
corretor. na da Jeruiio (528) 


Roso 05: snrs, capitães, consignata- 
rrios, odemais interessados de navios 
destinados aos portos «do Brazil/hajam de 
mencionar: na -3,º via, do manifesto. (a 
que fica archivada nesto Vice-Consulado) 
o pezo das mercadorias de ; cada .vo- 
lume (e não a quantidade); “bem como 
o seu valor corrente, segundo o estado do 
paiz, sem o que;se não; podem executar as 
lustrbcções, e ordens do Governo Impe- 
rial, tendentes a obrigações Consularos. 


10. Vice-Consul,: 


(624) 


José, Betamio, 


VA amd col + tu vb ache 
Rech) Ol fesuilal O pis] cms 
- Flôr de Enxofre. 


pri no escriptoriondo, T. MI. 


ento 


(427) 
TZ. EIA ENTRA r 
PORTUGUEZES 

Remedio para: videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, «senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual'se acha impresso nes- 
ta, folha, — junto 4º falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15:18 30 de Marco, 
o 7 d'Abril, eiqueserá reproduzido 
alternadamente por, espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde désfeila em agua ás vi- 
deiras, que, eu. por mercê de Deus 
descobri, para acudir aivosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vihho 
Francisco Gomes de Freitas. ! 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º.82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio -M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1.º qualidade. por arroba 
84920, que corresponde 
a'260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, :0u 240 
reis. por atratel. . 


[264] 
MA pessoa. com algumas horas vagas 
de: tarde, deseja “arranjar alguma 'es- 


qualquer cousa tendente a 'commércio. 
Quem precisar fallo nesta typographia. 


Nº rua de Bello-monto ” n.º 
* 413; ha para vender pian- 
nos d'aulbores creditados, Po- 
dem vor-se desde as 9 horas da manhã 
até ós 5 da tardes. 


moradas do-casas n.º.25|, 


O Escriptorio de Henrique A. Ban-|* 


ordem para um «navio deste): 


-º|differer 
|, |bem como mastros,, mastareos, .ver- 
- |gasy' Ou 


Whiteley , rua dos, Inglezes n.º» 
83 1.º andar, de superior qualidade. |' 


eripla-para fazer, ou occupar-so n'outra | = 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
S Agricultores que foram premiados 
com medalhas de prata na ex- 
posição de 1857, podem recebel-as 
todos os dias desde as 9 até às 11 
horas da manhã, apresentando os res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º 2. 


Kingston “& Sons, 
mudaram o seu eseripto- 
rio para a rua de 8. 
Francisco n.º 44. 
; a  IZ, 
JENDEM-SE as casas da rua do Prio- 
rado n.º 392 a 40, com. dous chãos 
seguintes; quem quizer compar fallo na 
rua de Cedofeita n.º 12, ..com o snr. 
Luiz da Silva Carneiro. (518) 


(o) Bomjardim n.º 178, tracla-se um 
ajudante de pharmacia para Salgri 
(: 


ranhão. 


Na. praça de D. Pedro 
n.º 17, ha lindos é moder- 
nos manteletes: de dife- 
rente gosto, e preco d'esde 
18000 rs. a 218600 rs. 
assim como. uma varie- 
dade de fazendas egual- 
mente baratas. (463) 


ENDE-SE a casa n.º 5, da 

rua de S. Jeronimo ao Poço 

* das Patas, proximo ao Campo 

Grande, a qual se compõe de um grande 

armazem, lojas, cosinha separada, um 

andar com muitas accommodações, e 

aguas furtadas, quintal e agua. Pode 
ver-se  todos.'os dias a qualquer hora. 

“ Tgualmente so vendem os casas n.º 

ty 2; 30 4 da mesma rua com quintal 
e agua. 1 (508) 


ERQUEIRA-DA: GAMA & BRAGA, 
rua-de S. João n.º 36, tem para 
vender sóalho de pinho Flandres de 
tes , grossuras 6 tamanhos, 


ergonteas para navios. | 
7 ebivom + (62) 


»ATHELIER PHOTOGRAPHICO: 
Rua das Hortas n.º 76. 


+ ALFREDO FILLON, 


ARTICIPA. ao “respeitavel publico ha- 

“ ver regressado a esta cidade de, sua 
viagem  &' Inglaterra. o Belgica aonde 
foi estadan todos os: adiantamentos reali- 
sados na. arte photographica, o que 
junto: ás machinas. e ingredientes de que 
se maniciou , o habilita a continuar os 
seus: trabalhos com: toda a perfeição e 
primor de que são susceptiveis em qual- 
quer gonero as: obras: phothographicas. 
ri , 823) 


apo 


UEM quizer comprar 
dba uma casa nobre n'esta 
cidade com bellasvistas e amais bem situa- 
da ,. fall na redacção: em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


: 7 LER 
"PHARMACIA 
p Botiapço: 5 BSIDA A 
+» JOSÉ CUSTÓDIO. MONTEIRO. | 
Regoa, Ruada: Boa-Vista n.º845 e 46. 
Ns: estabelecimento pharmacentico se 


vendem fúndasde gomma elóstica france- 
zas, para creança e para adulto — ditas 
de camursa com pellotr d'ar — Algalias, de 
Soma elastica — Ourjnoes de caoutchouc — 
vulcanisado, para jornada o de deposito — 
Arabe francez de Laffecteur — Oleo de figado 
de bacalhau. inglez muito puro — Chocolate de 
saude francez muito superior — IHelicina — Bra- 
celetes e, espheras de lirio para fonticulos — 
Mamadeiras de gomma elastica — ditas de vi- 
dro — Meias  clasticás o ligaduras de caoutchoue 
= Pessarios de gomma elastica — seringas do 
vidro para injecção acs olhos, nariz, i 
etc. -- ditas grandes de bomba — Suspensorios 
para os testiculos — Pomada da V. N, Jegili- 
ma — Capsulas de copahiva:(Molhes) — Opodel- 
dok — Escovas, de flanella para fricções — Per- 
ro reduzido. pelo hydrogenia — Grangêa con- 
tra vermes — Paslilhas peitoracs c vermifugas 
Pomada' contra a caspa da cabeça — dita 
para evitar a queda: dos cabelos, - ele. etc 
udo-por preços muito commodos. 
(425) 


: Manoel Pereira Penna. 


Rua dos Ferradores n.º 39. | 


ENDE: metal-amarcllo, e vergalhões do 

cobre para forro o cabilhas' do na- 
vios: e tambem vende cobre velho. 

! ( (466) 


“Na rua das, Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 


armazens de cereacs, 


(469) | 


EDITAL. 


As commissões do recenseamento para 
o recrutamento da primeira linha 
do Exercito, do L,º, 2.ºe 3.º Bair- 

- ros desta cidade: ais 
AZEM saber que nos termos do 

Artigo 26 da Carta de Lei de 27 
de Julho de 1855, tem concluido os 
cadernos do recenseamento geral 
comprehendendo todos os mancehos 
a que se refere o art. 12, de que teve 
conhecimento, que deviam scr ins- 
criptos; e na conformidade do dis- 
posta no art. 27, mandaram extra- 
hir copias aulhenticas, que no do- 
mingo 4 do corrente: serão affixadas 
nas“ portas das Igrejas de cada uma 
das freguezias na parte que lhes fôr 
respectiva. Nada 

Annunciam igualmente, que do 
mesmo dia 4 do corrente em diante 
até ao fim d'Abril, poderão ser apre- 
sentadas ás mesmas Commissões Lo- 
das as reclamações contra a ins- 
cripção, ou omissão de qualquer ci- 
dadão indevidamente feita, no: re- 
censcamento, “ou contra o modo co- 
mo so liver qualificado a cada um 
dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser 
feitas pelo proprio interessado, ou por 
qualquer cidadão do municipio, co 
telação a terceiro, ou pela authori- 
dade publica respecliva, e «em um 
só requerimento se poderá reclamar 
por muitos, ou por todos os que se 
julgarem prejudicados. Todas asre- 
clamações deverão ser feitas por es- 
cripto, assignadas e documentadas. 

As commissões procederão desde 
o dia 5 do corrente em diante, em 
todos os dias: das suas sessões, ao 
exame dos requerimentos que lhes 
forem presentes, e na primeira quinta 
feira do mez, de Maio ao sorteamento 
de todos os mancebos inscriplos; o 
que será annunciado por outro edi- 
tal, Assim convidam todos os inte- 
ressedos a apresentarem nas salas 
das sessões nos Paços do Concelho 
os seus requerimentos em papel não 
sellado, na fórma já: declarada. — 
Paços do'Concelho, 3 de Abril de 1858 

Francisco Ribeiro de Faria Junior, 
Presidente da  Commissão do 1.º Bairro. 
com Alvaro Ferreira Girão,' 
Presidente: da commissão do 2º: Bairro. 

1. Antonio Wenseslau da Costa Dourado, 

Presidento “da “commissão. da 3.º Bairro, 

vidi ' [482) 
ONTINUA a háver quartos e salas 

mobiladas na rua, da Conceição 

n.º 34, que se alugam ;e se dá de 

comer ás pessoas que: assim o quei- 

ram. , [973] 


- Vinhos Engarrafados. 


Nº rua do Calyário n.º 47, (e na loja 
da esquina dg rua, dos Ferradores 
n.º 40 e 41,) vende-so vinhos Genuinos 
do Douro. , Ron nz 
Da vindima de 1848, cada garrafa; 440 
dor do 1850, po 1 vo. 360 
co do 1853, » » 
N. B.. Rocebs as, garrafas ;. sendo 
bons, com abatimento de AU reis. 
- Aprompla-se qualquer porção dos 
ditos vinhos para exportação; em, cas- 
cos ou engarrafados, ds ii) 


FESTÁ e arraial de 5. Salvador 


rente-mez de Abril, c assim todos os 
mais futuros. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 


p Sabirá com muita brevidade! 


O brigiio = MÔNDEGO = ca- 
Pitio José Pereira Dias. Para 
carga & passagoiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.?, na Praia de 
Myragaia n.º 157, [387] 
O EPE — - 
l as 
| Para o Pará. 
E A Golsta = CIDADE DE BEL- 
D» LEM = (entrada em Lisboa) 
sã espera-se neste porto em pou- 
cos dias, e sabirá com a. possivel bro- 
vidade ; para carga e passageiros tracta-se 


Novo n.º 2. 4 (456) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A Darea = FELIX, = capilão 
Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
«Veira, (entrada em Vigo), es- 


pera-se neste porto em poucos dias, e 
sahirá com a Possivel brevidade ; para 


bellos commodos e bom tractamento ; 
tracta-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
8», rua dos Flores n.º 51 q 5%, 

(491) 


+ 820] 


em' Quebrantões, é no domingo). 
do = Bom Pastor —' a 18 do cor-| 


com Pinto & Rocha, Largo de S. Joio|. 


carga O passageiros para os quaes tem| 


——— a a 
Para Liverpool. 
No 4 O vapor CINTRA, com- 
“JA mandante Henry Wili- 
am Lloyd, que' sáhiu 
de Liverpool no 1.º do 
“corrente, á uma hora 
da tarde, regressará para alli no dia 15 
do presente mez «Abril. 

O CINTRA ha-de continuar a 1 
carreira regularmente entre este porto e 
Liverpool. o apê, 4 

Os abaixo assignados solicitam res- 
peitosamente aos snrs. carregadores o 
seu auxilio, assegurando-os de que terão 
sempre muito empenho em bem ser= 
vil-os e dispensar-lhes a sua atlenção, 
tanto nesta praça Como em Liverpool. 

Cótesworth Lyne & 0.º 
Liverpõol. — Donos. 

Agentes nesta praça Alexandre Miller 
& C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, a 
quem: so devo dirigir para. carga,-e; pas- 
sageiros, para Os quaes tem Dellos com- 
modos. (480) 


“ Para Hamburgo. 


A “escuna dinamarqueza = 
ip DIAMANTE, = capitão Hau- 
"sea: consignatário J. H. An- 


dresen. (492) 


Para Copenhague e Riga. 
== HEINRICH, = capitão H. 
Arens. - Consignatarios : D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & 

UzEm vo (494) 


VN 


& 
ara o Rio de Janeiro. 
E. A bem construida velleira bar- 
“ca == TAMEGA, = capitão 
Manoel . Francisco d'Oliveira 
Motta, a sahir até fins do corrente mez ; 
quem na mesma quizer carregar, om ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima'do Muro da 
Lada n.º 248.0 
Precisa-se de um cirurgião. 


DEC SA o (609) 


ps 


“0 Patacho'= LUSO, = sahirá 
no dia 25 d'Abril: quem nello 
E quizer carregar ou ir 'de pas- 
sagem'dirija-se à Bernardo José Machado 
rua de S.-Chrispim n.º:19, 

N B. Este navio tem 'a, carga 
quazi prompta e “apenas recéb; alguma 
fazenda leve. 


“Para 0 Rio de 


DE 


aneiro.. 


BBge res Guimarães, sabirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
Fá Carga ou passógelros, com. 05 qnixas 
Antônio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragoia n.º 38,0 Desa 

Precisa-se d'um snr. Facultólivo para 
o mésmo navio. 4 (890) 


, 


Real Theatro de 5, João. 


' 


ob ss 
EMPRESA À 


11 DE ANGELO “ALBA. 
Segunda | feira 12 dAbri, va 
5.º Recito do 7.º mez d'assignatura. 
Representar-so-ha a opera : 
TRAVIATA. 
“3 Principiará és, 8 horas. 5, 


= + EMPRESA: NACIONAL: 
Terça feira 18 d'Abril. 
5.º recita'de assignatura do 5.º mez,, 


Representar-so-ha o drama em, 5 
actos devididos em 6 quadros: . 


; - O LIVRO NEGRO. 


- Terminando “com uma dos molhores 
farças. t 


Principiará ás 8 horas. 


mo my 


q 


Sabbado 2 de Abril. 
“iu EM BENEFICIO 
DE MARIA JOANNA PEREIRA, 
“No qual toma Ugeiidrosaméa re: parte 
a apipla actriz gnt das di e 


GABRIEL E LOSBEL | 

o a rep frnlgo)id ! 
O SANTO ANTÔNIO..: 
Misterios em 3 actos-e 4 quadros:. 


pa comedia em 2 actos: AS| PRI- 
MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU. 


Os snts, 'assigiântes que quizerens 
Os seus camarotes para esta noute, da- 
Fão parto aos camaroteiros até ao dia 16 
do correntes: = | 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


PORTO: TYP, DO COMMENCIO, 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 120, 


Para o Rio Grande do Sul ' 


